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A evolução histórica da contabilidade social no Brasil deriva de algumas décadas, sendo bastante recente, se considerados fatos efetivamente relevantes.

Na década de 70, o professor e pesquisador Dr. Alberto Almada Rodrigues publicou artigo intitulado “Da Sociologia da Contabilidade à Auditoria Sócio-Econômica”, onde apresentou algumas discussões em relação a Contabilidade Social, ao Balanço Social e a Auditoria Sócio-Econômica. Relatando, inclusive as experiências européias sobre estes temas e as bibliografias existentes na época (basicamente de origem francesa).
E além da sociedade acadêmica, algumas entidades já desenvolviam estudos, realizavam seminários e divulgavam de forma geral a conceituação de responsabilidade social e ecológica. A Associação dos Dirigentes Cristãos de Empresa (ADCE) desde 1976 vêm acompanhando com interesse o tema Balanço Social, observando o que é feito em outros países e analisando a forma ideal para aplicá-lo aqui. 

Com base nestes estudos, integrando o conhecimento disponível dos outros países, visitando experiências européias e latino-americanas, a ADCE apresentou uma proposta de Balanço Social, publicada em 1978, por ocasião do lançamento do tema em seminários específicos.

Essa proposta apresentava três componentes básicos
:

1. “uma filosofia de ação transformadora da sociedade, através de um novo papel da empresa, dando ênfase à sua responsabilidade social 

2. uma metodologia de ação que tinha como base a participação dos atores internos e externos da empresa na definição das linhas gerais do processo e da sua operacionalização 

3. um "modelo" de balanço, simples na sua elaboração, mas que transformasse em indicadores qualitativos e quantitativos as ações humanas e sociais e definisse metas mensuradas e dimensionadas que tornassem possível uma avaliação periódica dessas ações.” 

Conforme consta na página da internet do FIDES
, desenvolvida a proposta de apresentação do Balanço Social, 

...era necessário fazer o teste de sua consistência. Foi assim que, em abril de 1980, a Fundação FIDES promoveu um grande Seminário Internacional sobre o Balanço Social. Especialistas da Alemanha, Espanha, Chile, Argentina, Uruguai, Colômbia e Estados Unidos, apresentaram os seus respectivos "modelos", tendo sido o do Brasil considerado adequado, tanto nos seus aspectos conceituais, como na aplicação prática.

No final desse seminário de 1980, foi lançado o livro Balanço Social na América Latina. A partir desse evento, a Fundação FIDES desenvolveu, durante mais de 10 anos, um intenso trabalho de divulgação e de inventivo à aplicação do Balanço Social, através de    Seminários no Estado de São Paulo e em vários outros (RJ, BA, PE, CE, SE, AL, MG, DF, SC RS, PR).
A demonstração mesmo sendo alvo de discussões e estudos do FIDES (ligado a ADCE – Associação dos Dirigentes Cristãos de Empresa) desde a década de 70 e também objeto do anteprojeto de lei do Deputado Valdir Campelo em 1991 não se popularizou. 

Na década de 90 este cenário começa a alterar. O Balanço Social e, conseqüentemente, a contabilidade social,  encontrou  defensores de expressão que incentivaram sua publicação chamando a atenção da comunicada política e empresarial. O sociólogo Herbert de Souza (Betinho, 1935-1997), talvez tenham sido o grande interlocutor e promotor desta nova realidade, pois lutou de forma incansável para realizar um dos seus sonhos, implantar um Balanço Social adequado a realidade brasileira, apoiando-se sempre no IBASE - Instituto Brasileiro de Análises Sociais-Econômicas.

Entre as entidades que compreenderam a mensagem do Betinho e articulam sua concretização é possível citar: ABRIL S/A, ACESITA - Companhia Aços Especiais Itabira, Alternex S/A, Aracruz Celulose S/A, Azaléia S/A, Banco do Brasil S/A, Banco do Nordeste do Brasil S/A, Banco Itaú S/A, Banco Santos, Banespa S/A, BioBrás – MG,     CAIUÁ - Serviços de Eletricidade, CBMM - Cia. Brasileira de Metalurgia e Mineração, CEB - Companhia Energética de Brasília, CEF - Caixa Econômica Federal, CELG - Centrais Elétricas de Goiás S/A, CELPA - Centrais Elétricas do Pará S/A, CELTINS - Cia. de Energia Elétrica do Estado do Tocantins, CEMAT - Centrais Elétricas Matogrossenses S/A, CEMIG - Centrais Elétricas de Minas Gerais S/A, CESP - Companhia Energética de São Paulo, Companhia Carris Porto-Alegrense, Companhia Força e Luz do Oeste,     Companhia Nacional de Energia Elétrica, CONFAB, COPEL, COPENE, CSN - Companhia Siderúrgica Nacional, DATAPREV, Dpaschoal, Eletrobrás, Eletronorte - Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A, Eletropaulo, Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Empresa de Eletricidade Vale Paranapanema S/A, Empresa Elétrica Bragantina S/A, Empresas Belgo-Mineira, FEBRABAN - Balanço Social dos Bancos, FRONAPE (Petrobras), Furnas Centrais Elétricas S/A, GELRE,      GlaxoWellcome, Grupo Brasmotor S/A, Grupo GERDAU, Grupo J. Macêdo, Grupo RANDON, Indústrias e Comércio Chapecó, Indústrias Klabin de Papel e Celulose S/A, INEPAR S/A, INFRAERO, LIGHT - Serviços de Eletricidade S/A, MILLS do Brasil Estruturas e Serviços LTDA, Odebrecht S/A, Paranapanema S/A, Parks Comunicação Digital, Perdigão S/A, PETROBRAS S/A, Petros, PREVI, Rede Globo de Televisão, RBS, RGE - Rio Grande Energia S/A, Rio Tinto Brasil, SAMITRI - S. A. Mineração da Trindade, SERASA - Centralização de Serviços dos Bancos S/A, SERPRO, Souza Cruz, Springer/Carrier, Tele Centro Sul, TELEPAR - Telecomunicações do Paraná S/A,      TUPY S/A, USIMINAS - Usinas Siderúrgicas de MG S/A, WEG S/A, entre outras.
Observa-se na relação uma diversidade muito grande de categorias/espécies de entidades demonstrando que o Balanço Social não é uma demonstração setorizada ou localizada. Para reforçar esta afirmação acrescenta-se a informação de que o Estado brasileiro do Ceará também publicou seu Balanço Social, demonstrando que a iniciativa de apresentar à sociedade as ações decorrentes da gestão não é somente uma perspectiva na iniciativa privada.

Por tratar-se de uma tendência em escala crescente, no Brasil, encontravam-se em estudos na esfera federal duas proposições: a) no Senado Federal, projeto de Lei do Senado nº 117, de 1996, que faz menção de tornar obrigatória a publicação do Balanço Social para as entidades que já são obrigadas a divulgar seu Balanço Patrimonial (este ainda permanece); e b) o Projeto de Lei (PL) nº 3.116/97 no Congresso Nacional
, pelo qual se pretendia estabelecer a obrigatoriedade para as entidades públicas de modo geral e as empresas privadas com mais de cem empregados da publicação do Balanço Social. Este PL chegou até a Comissão do Trabalho, Administração e Serviço Público da Câmara dos Deputados em 19.06.1997 e foi arquivado em 01/02/98. 
No meio acadêmico destaca-se dissertação defendido pelo professor Tinoco no ano de 1984, sobre o tema balanços social.
Em 1998, na Fundação Visconde de Cairú – Salvador (BA), o professor Cesar Kroetz, sob a orientação do Prof. Dr. George Sebastião Guerra Leone apresentou projeto de dissertação versando sobre o tema balanço social. A mesma foi defendida no ano de 2000, sendo no mesmo ano publicada em forma de livro pela Editora Atlas, sob título Balanço social: teoria e prática..

Posteriormente a isto, muitas outras dissertações e tese foram defendidas, as quais auxiliaram na consolidação do tema contabilidade social. Também novos livros foram publicados, incorporando, não somente o tema balanço social e contabilidade social, mas discutindo temas relacionados as questões ambientais.
A discussão legal e acadêmica do tema leva a classe contábil  a incorporá-lo  nos mais diversos eventos, sendo possível destacar:
· III – Seminário Latino de cultura Contábil – Prolatino, 1999, em São Luiz (MA)

· 4ª Convenção de Contabilidade de Goiás, 1999, em Goiânia (GO)

· 50ª Convenção dos Contabilistas do Estado do Rio de Janeiro, 2000, no Rio de Janeiro( RJ)

· I Simpósio de Contabilidade do Mercosul, realizado na Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNIJUI, 2000

· 5º ENECON – Encontro Nordestino de Contabilidade, 2001, João Pessoa (PB).

· X Convenção do Contabilidade do Rio Grande do Sul, 2005, em Bento Gonçalves (RS). 

Ressalta-se, ainda, o avanço no número de publicações em revistas especializadas e artigos apresentados em eventos. Na Revista Brasileira de Contabilidade podemos encontrar diversos artigos, sendo um dos pioneiros o artigo “Balanço Social: uma demonstração da responsabilidade social, ecológica e gestorial das entidades”, de autoria do professor Cesar Kroetz, em 1998.

Outros publicados na RBC...

a) Auditoria do Balanço Social – a.28, n. 116, 1999.

b) Contabilidade Social – a. 28, n. 120, 1999.

c) Balanço social: uma proposta de normatização – a.30, n. 129, pp 53-63, maio/junho 2001.

Em termos teóricos cabe registrar o grande avanço que foi a incorporação da Teoria contábil da Socialidade, como algo pertinente a um “Sistema de Funções Patrimoniais das Células Sociais”, este que tem interações com os demais e com os ambientes da riqueza individualizada, ensejando um enfoque específico, jamais algo segmentado ou matéria independente.

� FIDES - Texto extraído da página da Internet da Fundação FIDES (www.fides.org.br).


� FIDES ib idem.


� Proposto pelas Deputadas Marta Suplicy, Maria da Conceição Tavares e Sandra Starling.





